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Carcinoma Urotelial do Bacinete

apresentando-se com Metastização

Cutânea, Gástrica e Rectal
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Os carcinomas uroteliais cursam mais frequentemente com metastização ganglionar, pul-

monar, hepática e óssea. Em menos de 1% dos casos é detectada doença secundária cutânea.

Homem de 70 anos apresentando-se com hematúria intermitente com 2 semanas de evolu-

ção. Ao exame físico apresentava lesão cutânea justamamilar esquerda, adenomegalias

inguinais bilaterais e massa na parede anterior do canal anal. No estudo imagiológico verifi-

cou-se espessamento da transição pieloureteral esquerda com 3 cm de extensão, sugerindo

processo neoplásico, múltiplas adenomegalias abdominais e espessamento da parede rectal.

A rectossigmoidoscopia revelou um aspecto característico de processo extrínseco infiltran-

do parede rectal. Foi suejita a intervenção endoscópica, revelando bexiga com múltiplos

nódulos recobertos por mucosa vesical íntegra. A ureterorrenoscopia revelou uma massa

pediculada no bacinete, não tendo sido possível biópsia. Procedeu-se a nefroureterectomia

esquerda e exérese de nódulo cutâneo mamário. O exame anatomopatológico revelou carci-

noma urotelial do bacinete envolvendo o ureter e metástases cutâneas. O pós-operatório

complicou com quadro de obstrução intestinal, pelo que foi feita laparotomia exploradora

com detecção de úlcera gástrica perfurada e obstrução a nível rectal. Foi sujeito a colostomia

derivativa do sigmóide, gastrorrafia (com exérese dos bordos da úlcera) e biópsias rectais. A

análise das peças gástricas e rectais revelou metastização de carcinoma urotelial. O doente

faleceu cerca de 2 meses depois.

As metástases cutâneas, tal como outras manifestações de doença urológica metastática, são

indicativas de mau prognóstico. Apesar de esporádicos casos de sobrevida superior a 10

anos, a maior parte dos doentes morre em menos de 6 meses.

As metástases cutâneas de neoplasias urológicas são raras e têm características semelhantes

a algumas doenças dermatológicas, dificultando o seu diagnóstico. O urologista deverá estar

atento a esta manifestação de doença agressiva.
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Urinoma Bilateral Espontâneo:
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Um urinoma, definido como uma colecção de urina que extravasou do sistema excretor,

pode ser originado por traumatismo do aparelho urinário, iatrogenia cirúrgica ou, esponta-

neamente, por obstrução.

Os autores apresentam um caso clínico de urinoma bilateral espontâneo por obstrução infra-

vesical, uma complicação rara da hiperplasia benigna da próstata.

Doente do sexo masculino, 70 anos, com antecedentes de HBP refractária à terapêutica

médica, que recorreu ao Serviço de Urgência por febre e dor no hipogastro e flanco direitos.

Do exame objectivo destacavam-se Murphy renal positivo bilateralmente e presença de glo-

bo vesical. O estudo analítico revelou ligeira deterioração da função renal e elevação dos

parâmetros de infecção/inflamação. Realizou TC abdominal e pélvica que revelou urinomas

bilaterais, de maior dimensão à direita, sem ruptura visível da árvore pielo-calicial. Optou-

-se por abordagem conservadora com algaliação, antibioterapia e monitorização da reab-

sorção dos urinomas. O doente ficou assintomático após algaliação, com função renal

normalizada às 48 horas. Manteve-se apirético. Urografia de eliminação 4 semanas depois

revelou normal morfologia do sistema colector e normal excreção de contraste. Foi sub-

metido a prostatectomia com resolução completa do quadro clínico.

O urinoma espontâneo por obstrução infra-vesical provocada por HBP é uma situação rara,

havendo apenas dois casos publicados na literatura mundial, e nenhum com envolvimento

bilateral. Tanto quanto é do nosso conhecimento, este é o primeiro caso bilateral descrito.
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